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Resumo 

 

O artigo apresenta uma análise das relações de rivalidade violenta, as chamadas guerras, 

entre gangues do Aglomerado Santa Lúcia, uma das localidades com maiores índices de 

homicídios em Belo Horizonte. Busca analisar especialmente como os indivíduos se inserem 

em relações de rivalidade já existentes, fenômeno que foi observado sob a perspectiva 

teórica do interacionismo simbólico. Para tanto, foi desenvolvido um trabalho de pesquisa de 

campo durante seis meses através da metodologia da observação participante com algumas 

destas gangues, visando compreender a formação das relações sociais que se estabelecem ao 

redor destes grupos, que muitas vezes possuem uma existência mais longa que seus próprios 

membros, não raro perpetuando rivalidades e conflitos iniciados por gerações anteriores. 

 

Abstract 

This paper proposes an analysis about the social relations between members of rival gangs, 

regarding primarily their collectively built self-image, their group's cohesion and identity, 

the way they envision their rivals, the subsequent justifications of the conflicts that arise 

from these processes, and how these factors relate to the entry process for new members to 

these gangs. In order to accomplish this task, a case study composed of six months of 

participant observation and interviews was carried out in the Aglomerado Santa Lúcia slum, 

located at the South-Central region of Belo Horizonte, Brazil, and considered one of its most 

violent areas. The phenomenon was analyzed primarily in the terms of the Symbolic 

Interacionism, in a tentative to explain the complex chain of conflicts and alliances, changes 

in the way of presenting and interpreting the situation, and collective lines of action towards 

the rivals, were permeated by issues of territoriality and group identity, established by these 

groups during their daily lives. 
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UMA ANÁLISE DAS RELAÇÕES DE RIVALIDADE E PERTENCIMENTO ENTRE GANGUES 

JUVENIS EM BELO HORIZONTE
i
 

 

 

INTRODUÇÃO 

O objetivo deste trabalho é descrever e analisar as relações de rivalidade e conflito violento entre membros 

de gangues juvenis pertencentes ao Aglomerado Santa Lúcia, uma das localidades com maiores índices de 

homicídios de Belo Horizonte. A partir desta proposta, o trabalho utiliza como base primária as anotações 

produzidas nos seis meses de observação participante com estes grupos, além de entrevistas em profundida 

realizadas com alguns de seus integrantes. Dentro do amplo conjunto de relações sociais formadas no interior 

e entre estes grupos, interessa-me especialmente analisar os mecanismos que sustentam essas rivalidades 

durante anos, em um ciclo de homicídios e agressões que em alguns casos se estende por mais de uma 

década. 

Diversos estudos apontam tanto para o aumento vertiginoso das taxas de homicídios de jovens na faixa etária 

entre 15 e 24 anos em Belo Horizonte
ii
 (WAISELFISZ, 2011: 39), como também sua concentração em 

algumas regiões específicas da cidade. Destaca-se como parte significativa destes homicídios é derivada de 

rivalidades e confrontos não entre jovens de localidades distintas, mas moradores de ruas e becos vizinhos.  

 

Outro dado importante revelado nas análises espaciais é o caráter intra comunitário dos 

homicídios que estavam ocorrendo na cidade. Quando examinada a distância entre a residência do 

ofensor, da vítima e do local do homicídio verificou-se que tudo isto ocorria em um raio menor que 

400 metros. (...) eles ocorrem entre pessoas conhecidas, que nasceram e cresceram à pouca distância, 

cuja vítima é uma, mas poderia ter sido a outra conforme as circunstâncias. Neste sentido, é 

equivocado se referir ao fenômeno da explosão da criminalidade em grandes centros urbanos. Mais 

correto seria falar de uma implosão, pois ela ocorre no interior de comunidades específicas, onde 

vítimas e agressores são originários e coabitam o mesmo espaço (BEATO FILHO, 2005). 

 

No caso específico da região centro-sul de Belo Horizonte, onde se localiza o Aglomerado Santa Lúcia, este 

fenômeno é ainda mais evidente.Nela estão localizados bairros tradicionais, bem como a Praça da Liberdade, 

sede do governo de Minas Gerais, e a Assembleia Legislativa do Estado, além de possuir um IDH (Índice de 

Desenvolvimento Humano) bastante elevado de 0,914
iii
, suficiente para colocar o conjunto formado por 42 

bairros em um patamar superior ao de vários países europeus. O Aglomerado Santa Lúcia, assim como 

outras favelas da região, se destaca pelo contraste com esta realidade, cercado por bairros de classe média 

alta, e com Índice de Desenvolvimento Humano de 0,685, que em 2006 o colocava entre as quatro piores 

posições no ranking do IDH do município. Esta disparidade se manifesta de maneira ainda mais contundente 

em relação ao fenômeno da distribuição espacial dos homicídios descrito por Beato Filho – no período entre 

1993 e 1997, 92,4% dos homicídios cometidos na região centro-sul de Belo Horizonte ocorreram dentro de 

seus aglomerados e vilas, em um quadro que se sustenta até hoje sem grandes mudanças. 

Embora no contexto do município deBelo Horizonte uma série de análises já tenham sido elaboradas acerca 

da concentração espacial dos homicídios (BEATO FILHO, 2003), do perfil dos envolvidos (BEATO FILHO, 

2003; 2005), da relaçãosignificativa destes homicídios (BEATO FILHO; MARINHO & SILVA, 2001; 

SAPORI e SILVA, 2010) ou não com o tráfico de drogas (BEATO FILHO e ZILLI, 2010; ZILLI, 2011), e 

da relação entre estes homicídios e gangues juvenis (BEATO FILHO, 2005; ZILLI, 2011), um número ainda 

reduzido de esforços foi feito no sentido de analisar a estrutura destes grupos ou gangues, e principalmente, 

como surgem e se reproduzem as relações de rivalidades entre eles, apontadas por todos os autores acima 

como um fator crucial na análise dos homicídios em Belo Horizonte na última década. 
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Foi a partir desta percepção que o presente artigo (assim como a pesquisa de mestrado do qual deriva) surgiu. 

Na tentativa de contribuir para a discussão sobre os homicídios entre jovens em Belo Horizonte, o artigo visa 

descrever as relações de rivalidade violenta entre estes grupos no contexto do Aglomerado Santa Lúcia e 

buscar analisar como estas relações se perpetuam durante anos. 

O Aglomerado Santa Lúcia foi escolhido como local de realização desta pesquisa com base em alguns 

fatores convergentes. O aglomerado é um dos cinco maiores focos de ocorrência de homicídios no 

município, cujas vítimas e autores são majoritariamente adolescentes e jovens adultos entre os 15 e 29 anos 

(BEATO FILHO; MARINHO & SILVA, 2001), e dado o interesse na análise de como as dinâmicas de 

rivalidade se constituem, o alto número de conflitos violentos torna-se um pré-requisito básico para este tipo 

de investigação. Outra característica importante desta localidade é a desarticulação do tráfico de drogas local. 

No Aglomerado Santa Lúcia o tráfico de drogas tem uma configuração dispersa, sem grandes lideranças, na 

qual dezenas de pequenos grupos desarticulados realizam uma espécie de tráfico de varejo em territórios 

estabelecidos, e de forma geral, não existe uma disputa pela posse de pontos de vendas estratégicos, o que 

corriqueiramente é apresentado como motivação dos conflitos violentos entre grupos e gangues em outros 

contextos.  

Outro fator determinante para a escolha foi minha familiaridade com o Aglomerado Santa Lúcia, devido à 

atuação prévia em uma política pública executada pela Secretaria de Estado de Defesa Social cujo público-

alvo são jovens moradores de 12 a 24 anos da região. Desta forma, durante os três anos em que atuei no 

núcleo do Programa de Controle de Homicídios − Fica Vivo! do Aglomerado Santa Lúcia pude acompanhar 

a dinâmica destas gangues e de seus jovens integrantes à medida que ingressavam ou saiam dos grupos, 

trocavam ameaças e agressões, e forjavam relações de rivalidade e alianças entre si. Essa familiaridade 

prévia, tanto com a configuração das gangues deste aglomerado, como com seus integrantes, foi um fator 

crucial para facilitar minha reentrada ao campo no período entre Janeiro e Julho de 2012, no qual 

acompanhei alguns destes grupos balizado pela metodologia da observação participante. 

Desta forma o presente texto vai se pautar pela fala dos integrantes destes grupo, que descrevem a sua 

maneira a teia de relações conflituosas e violentas em que estão inseridos. Devido ao fato de ser produto de 

uma pesquisa ainda em andamento, este texto apresenta ao invés de uma conclusão forte ou uma amarração 

conceitual fechada, um convite ao debate sobre o material coletado em campo e suas possibilidades de 

interpretações.  

 

OS GRUPOS 

Para que a descrição e análise das relações de rivalidade entre as gangues do Aglomerado Santa Lúcia seja 

possível, é necessário antes um olhar sobre as características destes grupos.Embora as investigações 

sociológicas sobre o fenômeno das gangues tenha quase um século desde os estudos pioneiros da Escola de 

Chicago, não existe um consenso em toda a vasta literatura sobre quais as características efetivamente são 

necessárias para que um grupo de pessoas constitua uma gangue. 

Não faz parte da pretensão deste artigo dar conta de todo o debate teórico acerca do conceito de gangue, 

especialmente nos pontos de maior polêmica, como a inclusão ou não da prática de crimes na própria 

definição do fenômeno, ou ainda, acerca do grau de estruturação destas organizações (ZILLI, 2004; 

ABRAMOVAY, 2010; KLEIN e MAXSON, 2006; MOORE, 1998) Ainda assim, é necessário expor o que 

chamo em minha pesquisa de gangue, e quais as características as destacam de outros grupos dentro do 

aglomerado.  

Para tanto, utilizo duas conceituações consideradas clássicas no estudo de gangues, que além de ocuparem 

um lugar de destaque na produção sobre o tema, são ferramentas adequadas à realidade dos grupos do 

aglomerado Santa Lúcia – o conceito seminal de Frederic Thrasher (1963); e a ampla definição de Malcolm 

Klein (2006). 

O clássico The Gang publicado por Frederic Thrasher em 1927 foi revolucionário por abordar estes grupos 

como organizações sociais próprias, com dinâmicas e relações características, potencializadas e solidificadas 
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através do conflito. Na teoria de Thrasher, a gangue não é vista apenas como fruto de determinadas 

comunidades, ou produzida pela dinâmica do crime organizado, ela se relaciona com estes, mas possui uma 

trajetória específica: 

A gangue é um grupo intersticial que se forma, originalmente, de maneira espontânea, e depois 

integrado por meio de conflito. Caracteriza-se pelos seguintes tipos de comportamento: encontros 

hostis, perambulações, deslocamentos em grupo, conflitos e planejamento. O resultado desse 

comportamento coletivo é o desenvolvimento da tradição, estrutura interna irrefletida, esprit de 

corps, moral, solidariedade, consciência de grupo, e o apego a um território local (THRASHER, 

1963: 46) 

 

A descrição de Thrasher (1963) acerca das gangues de Chicago as considera como duplamente intersticiais: 

por um lado as gangues são espaços de transição ocupados por aqueles que se encontram entre a infância e a 

vida adulta, mas estas também prosperam em áreas intersticiais da cidade, zonas de passagem caracterizadas 

por sua desorganização, deterioração e alta mobilidade. Essa dupla característica de transitoriedade das 

gangues é fundamental à teoria do autor, que estabelece uma correlação entre as condições socioambientais 

precárias nas quais habitavam os jovens das comunidades degradadas e a difusão das modalidades de crimes 

cometidos por estes grupos. É justamente na fase de transição da adolescência, na qual a ausência de 

instituições de socialização se apresenta de maneira mais aguda nestas comunidades, que a gangue, de certa 

forma, se ocupa desse papel, já que é em seu interior que os jovens assimilam regras informais de 

convivência e têm noções primárias de territorialidade. Além disso, desenvolvem um sentimento de 

solidariedade e vinculação identitária com o grupo. 

Entretanto, se os grupos de jovens emergem desta convivência entre amigos e vizinhos nas ruas, só 

adquirirão, efetivamente, características de gangue ao se envolverem conflitos com outros grupos, cruciais 

no desenvolvimento de uma identidade grupal. Segundo Thrasher (1963) estes conflitos podem se dar com 

outros grupos da própria comunidade, pertencentes a bairros e territórios vizinhos, ou ainda agentes das 

forças policiais, e são decisivos na formação de um sentimento de pertencimento ao grupo, assim como na 

definição de suas tradições e regras de convivência. Através destes embates violentos, o que inicialmente se 

configurava como uma turma adota normas de comportamento e uma identidade grupal frente a uma ameaça 

externa, desenvolvendo uma configuração efetivamente de gangue para o autor.   

Malcolm Klein (2006) também retoma a definição de Thrasher, mas visando uma maior abrangência propõe 

um conceito mais amplo. Segundo Klein, uma gangue juvenil é qualquer grupo de adolescentes que (a) são 

considerados uma agregação distinta por outros ocupantes da mesma vizinhança, (b) se reconhecem como 

um grupo distinto por seus próprios membros (e quase que invariavelmente adotam um nome para o grupo), 

e (c) estiveram envolvidos em um número suficiente de incidentes ilegais que respaldem uma resposta 

tendencialmente negativa e consistente dos outros moradores da vizinhança e/ou das agências do sistema de 

Justiça Criminal (KLEIN e MAXSON 2006: 6). 

Tendo como ponto de partida as observações dos grupos do Aglomerado Santa Lúcia, assim como as 

conceituações de Thrasher (1963) e Klein (2006), busco uma mescla de ambos os conceitos, com a noção de 

conflito como elemento central, mas também incorporando as ideias de uma identidade distinta do restante 

da vizinhança e vínculo com um território.  Desta forma, considero neste artigo as gangues do Aglomerado 

Santa Lúcia como: grupos formados em sua maioria por jovens, que são associados a um determinado 

território, se reconhecem e são reconhecidos pela vizinhança como um grupo a parte dos outros moradores, e 

se encontram inseridos em uma dinâmica de ameaças e agressões recíprocas a outros grupos semelhantes. 

A partir destas características é possível afirmar que no aglomerado existem cerca de aproximadamente dez 

gangues ativas
iv
, que com alguma frequência participam de alguma forma na dinâmica de rivalidades, 

alianças e ataques contra rivais.  

Apesar do número de grupos inseridos nesta teia de rivalidades, chama à atenção a quantidade de 

características semelhantes que os grupos compartilham entre si. A grande maioria dos grupos possui em 
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média entre oito e doze integrantes, sendo difícil apontar um número exato de membros, já que são 

compostos por uma espécie de núcleo central, ao qual pertencem aqueles completamente inseridos na gangue 

e identificados com suas alianças e rivalidades, e diversos integrantes que se situam ao redor destes e 

também possuem envolvimento com o grupo e suas atividades, mas que não são tão centrais em sua 

organização e não possuem papel tão central nas relações com outros grupos. Esta média de integrantes por 

grupo se assemelha com o padrão encontrado em outros aglomerados da região metropolitana de Belo 

Horizonte, que conforme ZILLI (2011) gira em torno de 11 membros por grupo: 

 

Tabela I – Distribuição de Gangues em 16 Favelas da RMBH 

 

Fonte: Grupo de Monitoramento de Gangues (GMG)/SEDS – 2009 

 

O tamanho e organização dos grupos de Belo Horizonte é um dos principais fatores de diferenciação entre o 

fenômeno das gangues no município quando comparado com o contexto do Rio de Janeiro, onde 

basicamente três grandes facções disputaram entre si durante anos, ou ainda o contexto norte-americano e 

suas confederações de gangues, que operam em uma espécie de sistema de franquia. Esta desarticulação e 

pulverização dos grupos, uma das características centrais dos conflitos no Aglomerado Santa Lúcia, e que 

parece ser compartilhado em outras localidades da RMBH, é essencial para a compreensão da dinâmica 

conflituosa e violenta entre os grupos. 

As gangues do Aglomerado Santa Lúcia possuem territórios muito bem delimitados, raramente maiores que 

uma determinada rua e os becos que ela cruza. Em praticamente todos os casos a nomeação do grupo deriva 

justamente desta rua principal que define seu território. Assim temos os grupos da Rua Campos, Rua Doze, 

Rua Santo Agostinho, Rua Santos, que não só são nomeados pelo restante dos moradores do aglomerado 

desta forma, mas cujos integrantes também adotam o nome da rua quando se referem ao próprio grupo, além 

de em eventuais pichações e tatuagens. Esta divisão territorial do aglomerado feita pelas gangues não leva 

em consideração as demarcações e limites territoriais que definidos pelo restante dos moradores, que 

geralmente se localizam como pertencentes a uma das cinco vilas que compõem o Aglomerado Santa Lúcia. 

Assim, embora as disputas políticas das diversas associações de moradores, articulações esportivas que 

giram principalmente em torno do futebol e diversos outros aspectos da vida no aglomerado partam da lógica 

de cinco vilas distintas, as gangues em certa medida ignoram esta lógica, sendo comuns os casos de longas 

rivalidades entre grupos de uma mesma vila, ou mesmo, de alianças entre grupos de vilas diferentes. 

A associação entre os integrantes dos grupos e seu território é marcante. Os grupos em sua grande maioria 

têm como membros jovens que moram na rua que dá nome ao grupo ou no entorno,e geralmente se 

encontram na faixa etária entre 15 e 30 anos, com os membros mais velhos compondo o núcleo do grupo e 
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mantendo uma posição de liderança, ainda que informal, sobre os integrantes mais novos. São comuns 

também as relações de parentesco entre membros destesnúcleos: 

 

Quadro I – Relações Entre Membros Centrais do Grupo da Rua Campos 

 

 

 

 

 

 

 

Legenda: 

   Primos 

  Irmãos 

 

 

Quadro II – Relações Entre Membros Centrais do Grupo da Rua Doze 

 

 

 

 

 

 

 

Legenda: 

Cunhados 

   Primos  

   Irmãos 

 

Esta composição que conta com irmãos, primos, cunhados e amigos de infância pode ser explicada pela forte 

associação do grupo e seus integrantes com o território: todos nasceram e cresceram naquele mesmo entorno, 

e em certa medida, se envolvem também juntos nas relações de rivalidade que muitas vezes já existiam antes 

mesmo deles nelas se inserirem. A fala de uma liderança, o único com mais de trinta anos naquele grupo, 

demarca a existência de três gerações dentro da mesma gangue: 

Membro do grupo: Eu sou tipo da primeira geração, comecei tipo em noventa e 

pouco, por aí. Desse pessoal sobrou quase ninguém, só eu mesmo, o resto morreu 

ou saiu do morro pra não morrer... Tipo tem uns que casou também e decidiu ficar 

de boa, então pra poder ficar tranquilo com a dona maria teve que sair do morro 

né? Depois teve a segunda geração, Tiaguim, Ronaldo, Jão, esses que quando você 

Líder Integrante Integrante 

Integrante Integrante 

Integrante Líder Integrante 

Integrante Integrante Integrante 
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conheceu [em 2007] tinham uns 14, 15 anos, tavam começando a entrar na 

parada. E agora tem esses menino aí, tudo novo, de 13, 14, que tem disposição e 

tão colando com a gente. 

Entrevistador: Todos moram aqui na rua? 

Membro do grupo:Tudo morador né, tem que ser... 
v
 

 

O relato dos integrantes, assim como as observações das relações sociais forjadas nestes grupos, permite a 

interpretação de que a entrada nestes grupos se dá de maneira gradual, em um processo de socialização e 

convivência naquele território, no qual os valores e noções do grupo são transmitidos aos futuros integrantes 

de maneira cotidiana e gradual. A entrada para o grupo não é marcada por um momento específico de 

escolha ponderada, ou ainda, reforçada por um rito ou prova, como é comum em algumas das gangues norte 

americanas (JANKOWSKI, 1991; ANDERSON, 1999). Pelo contrário, no contexto das gangues que atuam 

Aglomerado Santa Lúcia, na maioria das vezes estes jovens se filiam a estes grupos em um processo 

orgânico e cotidiano de convivência em um mesmo território, no qual cada grupo está inserido e 

gradualmente absorve novos integrantes. 

É neste convívio, antes mesmo da entrada efetiva no grupo, que os valores, justificativas e hábitos são 

transmitidos para os possíveis membros, assim como determinações favoráveis a certos tipos de práticas, 

como o tráfico de drogas, ou ações violentascontra grupos rivais. Esta situação encontra ressonância na teoria 

do Aprendizado Social de Ronald L. Akers, que explica os comportamentos criminosos e desviantes de 

forma geral, assim como os comportamentos considerados legítimos pela sociedade, como aprendidos 

através da interação social com os outros, principalmente aqueles que compõem grupos primários de 

convivência, como a família e amigos próximos. São estes grupos que introduzem aos indivíduos tanto o 

comportamento criminoso e o não criminoso, assim como suas respectivas técnicas, justificativas e motivos, 

e no interior deles que determinados comportamentos, desviantes ou não, serão incentivados, transmitidos e 

imitados. O balanço destas determinações de comportamentos favoráveis e desfavoráveis ao crime, 

apreendidas a partir das interações pessoais, é que vai determinar se o indivíduo vai adotar uma postura 

desviante ou conformada em relação àquelas leis e regras da sociedade de forma mais geral.  

De acordo com Akers (2011), a relação de forças entre as definições criminosas e não criminosas, será 

determinada de acordo com quatro elementos principais:(1) a frequência, (2) duração, (3) anterioridade e (4) 

intensidade com a qual o individuo interage com pessoas dispostas a transmitir este conjunto de definições. 

Assim de acordo com o autor, se o indivíduo tiver contato com definições criminosas por mais tempo, de 

maneira mais intensa, ou ainda, anteriormente do que com as definições de conformidade com as leis, 

eventualmente aprenderá as técnicas, justificativas e definições necessárias para cometer crimes. Neste 

sentido o aprendizado social sobre como cometer crimes funciona da mesma maneira que o aprendizado de 

qualquer outro tipo de atividade – através da interação, comunicação e consequente compartilhamento de 

definições específicas.  

 

AS GUERRAS 

Em 2007, quando tive meu primeiro contato com integrantes de várias gangues do Aglomerado Santa Lúcia, 

chamou-me a atenção o número de vezes que eles se referiam “a guerra”. A impressão que tive à época era 

de grupos imersos em uma grande e unificada disputa, com uma motivação semelhante e consistente que se 

enfrentavam mutuamente como forma de tentar vencer “a guerra”.  

O que aparece durante a pesquisa é uma percepção oposta, a de que não existe uma guerra – mas sim uma 

multiplicidade de conflitos que se entrelaçam, a qual cada participante eliminado integra uma rede ou grupo, 

cujos aliados eventualmente podem, e provavelmente vão, vingá-lo atacando seu algoz, em um ciclo que se 

renovae torna-se mais complexo a cada homicídio. 
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O que antes era por mim escutado como um conflito massivo, e ao mesmo tempobastante simples, já que me 

parecia que os grupos buscavam a aniquilação dos rivais, ou ainda, o domínio do morro, passou através das 

falas dos integrantes destes grupos a ser percebido como um fenômeno fragmentado e extremamente 

complexo, onde cada indivíduo participante tem uma justificativa própria e diversa para se inserir nesta 

dinâmica pré-existente. Como a fala de um integrante ressalta, “a guerra” geralmente já existe, mas cada 

participante se insere nela através de um ponto particular, com sua justificativa específica:  

 

O problema é que esse negócio nunca acaba, as guerras passam de um pro outro, e por isso nunca 

terminam. Ano passado tava na rua, bem ali perto do orelhão e de repente um cara lá de cima veio 

do nada atirando em mim, sentando o dedo mesmo. Mas ele tava de longe então corri aqui pra 

dentro do boteco e o cara veio atrás atirando, sapecou o bar todo! [mostra as marcas de bala que 

ainda estão na porta de ferro do bar em que estávamos]. Ele ficou sem balas e saiu correndo, eu 

também tava sem nada e não fui atrás na hora. A gente contou no dia e ele deu 16 tiros e não 

acertou nenhum [risos do entrevistado e do dono do bar, que estava escutando a entrevista] Até 

esse dia eu não tinha guerra com esse camarada. A guerra dele era com o Dudu, que morreu uns 

meses pra trás, você conheceu né? Então, ano passado esse cara veio aqui procurar o Dudu, mas 

não achou, ai como eu era parceiro do Du ele não quis perder a viagem. Eu nem tinha guerra com 

o cara, mas depois disso aí o que eu vou fazer? Vou ter que correr atrás né? Se eu encontrar ele já 

era, não vou dar boi não... 

Tá vendo, é isso que causa as guerras, passa de um pra outro, os amigos vão comprando as 

guerras. Se eu sou seu parceiro, e alguém faz mal pra você [simboliza com a mão como se tivesse 

me apontando uma arma], eu tenho que fazer mal pra ele também. 

 

O que esta fala explicita é a forma como a rivalidade entre dois indivíduos se alastra, agregando mais 

participantes e suas potenciais consequências letais.  Neste caso específico consegui realizar a entrevista com 

apenas um dos lados da contenda, mas não é improvável que o agressor, aquele que inicialmente vai a 

procura de um alvo e acaba elegendo outro, também tenha amigos ou parceiros dispostos a “fazer mal” ao 

entrevistado caso ele venha a efetivamente concluir sua promessa de “correr atrás”. As guerras, 

principalmente aquelas entre grupos e que se mantém por anos, parecem então operar como uma espécie de 

contexto, um modelo de ação, ao qual os indivíduos recém-chegados aos grupos se inserem quando 

efetivamente são, ou se sentem por ela ameaçados. Desta forma, a medida que o individuo passa a fazer parte 

destes grupos, incorpora junto com seus valores, definições e visões de mundo, um histórico de rivalidades 

com outras gangues, inimigos potenciais os quais acredita que desejam sua morte (o que em muitos casos é 

real). O diálogo abaixo foi travado entre dois jovens de 15 e 16 anos, associados ao grupo da Rua Santos, 

mas que ainda não ocupam um lugar de destaque ou central no grupo, e ilustra como novos integrantes se 

inserem na dinâmica de uma rivalidade de anos com o grupo rival, no caso a Rua Doze: 

Integrante 1: O lance é fazer os outros te respeitarem. Lá na escola tinha um zé que vivia folgando 

comigo, de onde? Lá da Doze, tinha que ser né? 

Integrante 2: Aquele que você enquadrou [ameaçou] no sábado? 

Integrante 1: Esse aí...Você tinha que ver, passou perto de mim ontem... Passou até assim [imita 

alguém andando de cabeça baixa]. Nem olhou na minha cara! Agora aprendeu a respeitar. 

Integrante 2: Não falou nada? Caladinho? 

Integrante 1: Tinha que ver, caladinho! Mas agora também não vou ficar dando bobeira pra 

aqueles lados de lá não, melhor garantir... 

 

Esta dinâmica de diversos indivíduos e grupos se ameaçando reciprocamente gera o que Anderson (1999) 

denomina de uma ecologia do perigo – um contexto onde as interações sociais são mutuamente percebidas 
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como potencialmente letais, exigindo dos indivíduos a tomada de uma postura ameaçadora, que por sua vez 

retroalimenta o ciclo de rivalidades e confrontos. Na perspectiva do interacionismo simbólico o individuo faz 

uma leitura do contexto social no qual está inserido e das ações dos outros participantes, elaborando uma 

linha de ação condizente com estes fatores. As ações dos indivíduos se encadeiam temporalmente compondo 

uma linha de ação, orientada tanto pela interpretação que o individuo faz da situação, do posicionamento dos 

outros participantes, e da forma como escolhe se apresentar nestas interações. Assim, tanto o jovem da Rua 

Doze que “folgava” com o entrevistado, como a opção deste por “enquadrar” seu rival em potencial são 

executadas levando em conta não apenas a relação de ambos na escola, mas o contexto mais amplo da guerra 

entre as duas ruas, que data desde bem antes deles se associarem a seus respectivos grupos. 

Os indivíduos nestas dinâmicas de relações violentas interpretam o contexto nos quais estão inseridos, assim 

como as motivações e ações a seu redor, e com base nos significados que derivam destes adotam 

determinadas linhas de ação, que por sua vez afetam e são interpretadas pelos outros atores participantes 

daquele contexto de relações, constituindo assim um sistema fechado, que se retroalimenta à medida que as 

ações de um participante potencializam uma resposta semelhante dos outros, onde frente a uma ameaça 

potencialmente letal, a melhor forma de se portar pode ser ameaçar antes, ou como diz o jovem – “fazer os 

outros te respeitarem”. 

Assim como as relações entre indivíduos podem ser percebidas como ameaçadoras a luz do conflito entre 

gangues, ironicamente estes grupos também são percebidos como uma forma de garantir a proteção e a 

projeção de uma imagem de alguém que não deve ser ameaçado, que pode acionar recursos para se proteger, 

ou mesmo que caso o pior aconteça, terá alguém para vingá-lo, como aponta um integrante de um dos 

grupos: 

Aqui no morro é isso mesmo, todo mundo tem seus contatos, alguém que tá por você. Se você não 

tem contato, as costas quentes com alguém, você não é ninguém tá ligado, todo mundo te tira 

mesmo. Eu mesmo, nem tô mais envolvido igual antes, mas conheço todo mundo aqui da rua, moro 

aqui, minha família toda é daqui, posso até dar um tiro no pé de alguém aqui que é capaz de me 

liberarem, é sério! Agora se você for igual uns carinhas que tem por aí, que acabaram de chegar 

no morro, vieram de outra quebrada, ou igual uns que apareceram aí uma vez de São Paulo, aí 

não tem perdão né, só de esbarrar no outro que já era, o cara tá sozinho mesmo então foda-se, 

pode fazer o que quiser com ele, tá liberado. 

 

A promessa de que a guerra será mantida, que seus parceiros irão tentar “correr atrás” é o que em alguma 

medida protege o integrante destes grupos, ao menos de conflitos menores, como no exemplo do esbarrão 

dado pelo jovem acima. Mas por outro lado o pertencimento a estes grupos coloca o indivíduo em meio a um 

emaranhado de relações conflituosas, nas quais ele eventualmente se encontrará envolvido, já que mesmo 

que não se vincule diretamente, em algum momento seus companheiros de gangue e parceiros contarão com 

sua disposição de agir para vingar uma agressão ou homicídio de outro integrante. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Embora este seja um esforço inicial, acredito que tenha sido possível compreender o fenômeno das 

rivalidades e homicídios entre gangues juvenis em Belo Horizonte, especificamente no Aglomerado Santa 

Lúcia, como uma rede complexa de relações sociais, e que não pode ser explicada por um elemento isolado – 

como o tráfico de drogas, justificativa dada corriqueiramente pela mídia e pela polícia. O tráfico de drogas é 

um dos elementos que faz o ciclo das guerras se renovar através de novos conflitos, mas embora o tráfico 

seja um tema recorrente na fala dos integrantes destes grupos, em nenhum momento surgiu como a 

justificativa ou motivação de homicídio ou elemento originário de uma guerra. 

Mais do que uma explicação totalizante, acredito que o presente estudo tenha trazido indícios de uma 

dinâmica violenta e complexa, que se sustenta e reitera a partir de cada um dos confrontos e suas 

consequências. A cada vítima produzida por estas relações de rivalidade, existe a possibilidade de um novo 
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ator entrar na "guerra", disposto a vingar a perda que ele ou seu grupo sofreram. Esta posição marcará não só 

sua entrada na dinâmica das guerras, mas possivelmente consolidará seu lugar dentro da gangue a que 

pertence, tanto pela lealdade demonstrada para com seus parceiros, como pela necessidade que terá de cada 

vez mais se proteger de futuros ataques e revides inimigos. Retomando a conceituação de Thrasher, o 

compromisso público de estar disposto a matar ou morrer pelo seu grupo, em nome de seus parceiros, gera 

um vínculo de lealdade mais intenso e perigoso que o existente entre um grupo comum de amigos. 
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i
 Este trabalho utiliza o material do trabalho de campo coletado para a dissertação de mestrado de mesmo 

nome, a ser defendida até Março/2013. Também são apresentadas aqui algumas das conclusões preliminares 

a serem aprofundadas na referida dissertação. 

 
ii
 Segundo o Mapa da Violência (WAISELFISZ, 2011), a taxa de homicídios entre jovens de 15 a 24 anos de 

idade passou de 42,9 por 100.000 habitantes no ano de 1998 para 116,3 por 100.000 habitantes em 2008, 

aumento que levou o município da 17º para o 7º lugar no ranking das capitais com maiores taxas de 

homicídio de jovens, atrás apenas de Maceió, Recife, Vitória, Salvador, Curitiba e João Pessoa 

respectivamente.  

 
iii
Atlas de Desenvolvimento Humano da Região Metropolitana de Belo Horizonte. 

iv
 Dado do Programa de Controle de Homicídios Fica Vivo em 2011. Este número apresenta alguma 

flutuação à medida que alguns grupos se desestabilizam e se dividem ou cessam suas operações. 
v
 Todos os nomes, tanto dos integrantes como das ruas foram alterados visando manter o anonimato dos 

entrevistados. 
 


